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O CANTO COllECTIVO 

NAS ESCOLAS ríllMAíllAS 

I 
éJV!eu caro a111igo e collega 

E ' \'IO-LHE este desprctencioso e modesto trabalho, ha tanto tempo promet·· 
tido. J(t não vae sem tempo, na verdade; mas, como diz o proverbio, mais 
vale tarde do que nunca. 

O assumpto bem pouca e; vezes é trazido á discussão, entre nós, e quando 
apparecc, é geralmente encarado com desdem como coisa futil e pueril, não faltando a sa
cramental pergunta : «Para que sen1e isso?» A mim proprio, quando fui officialmente encar
regado de elaborar um minucioso relatorio sobre o assumpto, me foi perguntado se, na 
minha consciencia, eu entendia que o canto fosse coisa indispensavel nas escolas, ou que, 
pelo menos, merecesse discussão. Respondi, no proprio relatorio, ha\'er muitas coisas, que, 
não sendo indispensaveis em absolu to, são todavia uteis, convenientes e 11ecessarias, na 
racional interpretação da palana. 1 inguem ousará contestar que a pratica do aceio no 
corpo, nas roupas e nas casas, os banhos, a gymnastica, a boa ven tilação das habitações, 
a sã alimentação, e tc., sejam preceitos necessarios á saude e ao desenvolvimento physico 
dos indivíduos; e com tudo, pode-se passar sem elles, pois muita gente ha que, por mcuria, 
por desleixo, por falta de meios, por ignorancia, e até por tradiccão, não os observa, 
no todo ou em parte, e é mais robusta e sadia do que muita outra· que nunca d'elles se 
affasta. ls to é tão sabid o por todos, que não vale a pena insistir em similhante coisa. 

Tratei de fazer o relatorio, e para isso consultei um livro, ~ublicado em Paris por 
conta do ministerio do interior, em 1881, onde se encontram reunidos valiosissimos pare
ceres sobre o canto nas escolas, pareceres que, por convite do respec tivo ministro, lhe foram 
dirigidos por homens notaveis na pedagogia, na medicina, na gymnastica e na musica. 
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Esse livro foi-me amavelmente cedido por Adrianc Merêa, distincto professor de piano e 
possuidor de notavel litteratura musical. Além d'isso, obtive mais dois valiosos subsídios 
para o assumpto, devidos á penna auc torisada dos dois distinctos medicos Bettencourt 
F erreira e Abilio Mascarenhas. O primeiro, além do seu al to valor na classe, possue, como 
o meu amigo bem sabe, uma vastissima erudição scientifica e litteraria, bem demonstrada 
nos seus primorosos escriptos. O sesundo, de não menor.valor profissional, possuía (pois já 
não existe, infelizmente para a sciencia e para os seus innumeros amigos), o mais fen·oroso 
e apa ixonado culto pela mais bella das bellas artes, a musica, que conhecia bem a fundo. 
Com estes auxílios elaborei o relatorio de que fu i incumbido e de que, pouco mais ou 
menos, consta o trabalho que offereço á Arte A1usical. 

Pelo que fica dito, já vê o meu amigo que nesse t rabalho pouco ha da 111i11ha lavra) 
como costuma dizer-se. Apenas algumas considerações geraes, suggeridas pela pratica 
que, durante uns 8 annos, tive da especialidade E faço tambem observar que tudo quanto 
vae lê,r-se, diz respeito apenas ao canto collec tivo e uniSOJ?O das creanças nu escola, e não 
a aulas de canto ou quaesquer out ras aggre rniações orpheonicas, que obedecem a uma 
orientacão muito differente. 

Desde muitos annos que em todas as naçõts onde mais se riamente se cuida do aper 
fe içoamento physico e cultura moral das populações, sob as indicações dos mais ans teros 
princípios da hygiene e da pedagogia, o exercício do canto co ll ectivo nas escolas pri ma
ri as tem sido adoptado com um desvélo e uma perseveranca que bem demonst ram a im · 
portancia que se lhe at tribue, no sentido do completo dese'nvotv imen to dos indivíduos, e 
no ,recommendavel intuito do apuro de raça . O ensino do canto, em côro, acha-se hoJe 
estabelecido em todas as escolas dos primeiros graus (e até mesmo em algumas universi
dades) do velho e do novo mundo, sendo notavel o impulso que lhe tem dado a Allema
nha na E uropa, e os Estados-Unidos do Norte, na America. Estes ultimos apresentam os 
mais surprehendentes exemplos da sua efficaz e incomparavel utilidade. Uma commissão 
franceza que, pelo ministerio da instruccão publica, foi em ; .'71) enviada á exposição de 
P hiladelphia para estudar assumptos re!'atiYos ao ensino ~m geral, fornece-nos os mais 
preciosos detalhes sobre o caso. 

1as escolas da America do Norte, ensina-se o canto ás creançr.s desde a edade de 
6 annos, muito an tes de se lhes min istrar a menor noção de solfejo e cheoria, e mesmo 
antes de saberem Jêr. Elias aprendem de cór pequenos trechos, divididos em estrophes 
curtas, cujas palavras, instructlvas ou simplesmente recreat ivas, se gravam facilmen te na 
memoria. faculdade que nas creanças é admiravel e da qual, em todos os estudos, se pode 
tirar grande partido .. Este fac to constatei eu proprio na nossa Casa Pia~1 quando lá exis t ia 
o can to co llecti\'01 e onde as creanças sabiam de cór as palavras de algumas dezenas de 
t rechos musicaes (e até o la tim das missas e de outros can t icos religiosos, que aprendiam 
de cór, como papagaios, e de que nunca mais se esqueciam !) Essas pequenas cstrophes, 
se111pre a unisono) são acompanhadas cm um bom e sonoro piano, prelc rivel ao ha rmo
nium pela maior promptidão no ataque dos sons, e que, além de servir para sustentar o 
can to, se rve tambem para marcar os movimen tos dos exe rcícios, por meio de fo rtes ac
cordes, assim como para cadencia r, com simples e bem rythmadas ma rchas, o desfila r 
silencioso das creancas á en trada e saída do refeitorio e da aula . A impressão que este 
simples e facil uso produz nas creanças, é profunda e salutar, hnhicuando-as desde logo 
ao rythmo musical. Todos os estrangeiros que visitam as escolas norte-americanas, ficam 
encantados e são unanimes em testemunhar o interesse que o exercicio do .:anto nclles 
desperta. ob este pon to de vista, nas principaes cidades da America do :'\arte, as escolas 
dos mais pobres e miseraveis bairros nnda ficam a ce\'er ás dos hairros mais opulentos e 
aristocrat icos. 

1ão é, porém, só na America que o canto nas escolas primarias tem attingido tão 
grande importancia e produzido tão beneficos resul tados. Em França, na Belgica, na 
Suissa e, sobre tudo, na .Allemanha, elle se encontra muito desenvolvido e bem organisado 
já de ha muitos annos. A tal respeito nada de melhor tenho a fazer do que transcreYer 
na integra as palavras de Bet tencourt Ferreira: 

«E' geralmente sabido que os orgãos se desenvol\'em cm Yirtude do seu na tural fur.c
cionamento; os orgãos vocaes não fazem excepção a esta regra e são d'aquelles que ne
cessitam de um cxcrc1cio especialmente conduzido para chegarem a um grau de aperfei
çoamento e de força, capaz de os tornar aprovenaveis no seu ma~imo possível. ão é 
menos conforme com a sciencia, que a falta de exercício le\·a os orgãos a uma at rophia 
mais ou menos sensivcl, a uma inactividade que pode ir até ú sua abolicão, se um exe rci
cio me thodico o não imped ir. ~ · o que, em regra e mui to vu lgarmen te, succede com os 
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orgãos da voz, que não são geralmente entre nós objecto de cuidados especiaes e de 
direcção technica apropriada, já nas primeiras edades, já nos adultos, entregando-se ao 
exercicio vocal sómente os indivíduos que cultivam a bella arte do canto. 

Os exercicios de canto teem por fim não só desenvolver os orgãos vocaes, dar á voz 
maior ext~nsão e intensidade e aperfeiçoar a pronuncia, mas tambem robustecer o appa
relho rcspiratorio, estendendo a sua poderosa influencia até aos orgãos abdominaes, cujas 
funcçóes activam. O canto, no ponto .de vista da hygiene, é um 'exercício compassado, 
em v<;>z elevada em certo ~rau, q~e, além de forri_!icar os orgãos res;>iratorios, modifica 
proYcitosamente outros orgaos e d1fferentes funcçoes, por exemplo, a memoria, levando 
?S al.umnos a reter <;>s versos enc~r~ando elerndos pensa~entos de moral, de religião, 
rncutrndo-lhes no animo o valor c1v1co, a coragem e auxiliando a repetição dos exer
cicios corporaes. 

O capitão Doct, uma auctoridade em assumptos de educação physica, recommenda 
aos professores de gymnastica que façam cantar os alumnos em todos os exercícios de 
classe que não exijam grandes esforços, o .que torna estes trabalhos mais regulares e attra
hentes. Assim como o canto dos mari nheiros, dos carregadores, dos ceifeiros e de va rias 
mulcidóes que se juntam para executar uma tarefa mais ou menos ardua, o canto em côro 
que acompanha os exercicios ph ysicos, além de completar o cffeito salutar d' es tes, pela 
sua acção sobre os orgãos thorax icos e abdominaes, dá ao.s. alumos u111 cer to incitamento 
áquelles trabalhos, tendentes a desenvolver a força e a agilidade, a robustecer e a conser
var a saude. Serve ainda o canto para rythmar os movimentos gymnasticos, cadenciar as 
marchas e amen isar a tal ou qual aridez d'esses trabalhos. 

O canto é hoje considerado pelos pedagogistas como um excellente meio educativo. 
Está provado que o exercício regular e methodico dos orgãos vocaes, trazendo conse
quentemente o desenvolvimento dos orgãos respira torios, obriga os pulmóes a expandi
rem-se mais e melhor, pelos movimentos respiratorios, a reforcar os musculos do peito 
e finalmente a e1largar a ca ixa thoraxica. ' 

Reside n'este salutar eíleito um exccllente princ ipio de prophylaxia contra as m oles
tias do peito; um dos meios de as eYitar e combater é o alargamento do thorax, permit
t indo ao pulmão o seu mais livre exercício e o seu arejamento mais comple to. 

(Contimía). 

-------· --

Um compatriota nosso julgado por Mr. Lalo 

/Y\ONSIE UR Pierre I ,a lo, notavel compo· 
si tor e critico eminente, na sua chro
nica musical publicada no Temps de 
5 de abril de 1905, consa$ra uma 

passagem bastan te extensa e lisonjeira, ás 
composições do nosso compatriota o sr. 
Azevedo. Gostosamente a vamos transcre
ver na integra como um subsidio importante, 
que os musicographos portuguczes não dti
xarão de aproveitar. 

Eil-a: 

nBeaucoup de compositeurs ont cette an
née pris le parti, pour se produire dernnt le 
public parisien, d'organiser eux-mêmes des 
concerts tout entiers consacr~s ü leurs reu
Hes. C'est une coutume ancienne qui avait 
disparu et qu'il faut se louer de voir repa
rait re: il n'est pas pour un musicien meilleur 
moyen de se faire bien connai tre et juger 
équitablement. C'était la coutume de Ber
lioz; de nos jours, l'un des premiers qui 
l'aien t remise en honneur est M. Albéric 
Magnard ; on ne voit point qu'il ait eu ü 

s'en plaindre. Le concert oú il fit entendre, 
il y a quelques années, avec diverses autres 
picces, sa dcuxil:me ct sa troisicme sympho
nie, suílit ú lc placer hors de pair. Depuis le 
commencement de la saison présente, nom
bre de compositcurs ont suivi son exemple : 
M. d'Azevedo, M. Louis Lombard, M. L éo 
Sachs: et prochaiJJement ce sera le tour de 
l'un des jeunes musiciens les mieux doués 
de la génération nouvelle, M. Déodat de Sé
verac. Entre Jes séances de cette sor t e aux
quelles j'ai pu assister, la plus intéressante 
a été cellc oli l'on a entendu divers ouvra
ges de i\1. d' Azevedo. 

M. d'Azevedo est d 'origine port ugaise : 
plusieurs danses pour orchestre, qu'il a fait 
exécuter clan" son concert, attestent ce tte 
origine par la singularité de leurs rythmes, 
et la langucur ou la sauvagerie à demi mo
resque de leur chant. Mais l'éducation mu
sicale de cc compositeur est beaucoup plus 
sévcre et plus profonde qu'elle n'est d'ha
bitude chez les artistcs du Midi: sa musique 
révcle dcs l'abord la familiarité e t l'étude 
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assidues des maitres classiques. Le caractere 
essentiel en est la sincérité: elle ne s'atta
che cn toute occasion qu'à exprimer le sen
timent avec justesse et avec force; et elle 
v réussit souvent. 1 ulle recherche indiscrete 
~ie l'eífet; point de fausses éléganccs ni d'ha · 
biletés superficielles: du séneux, de la so
briété, de la solidité. Et l'un dcs effets les 
plus heureux d'une sincérité si entiere, c'est 
que cette musique ne rappclle et n'imite 
cclle de personne; l'auteur en l'écri\'ant n'a 
manifestement cherché à s'approprier les 
proc~dés ni les moyens de succcs d'aucun 
compositeur à la mode, mais seulement à 
traduire de son mieux ce qu'il éprouvait en 
lui même. C'est ainsi qu'e lle ne fait songer 
ni ú la musique wagnérienne, bien que 
M. d'Azevedo ait sans nul doute une con
naissance approfondie <le \IVagncr, ni à la 
musique italienne, ni à celle de M. Masse
net, ni non plus à celle de M. Debussy. Voi
lü un trait précieux et peu commun: com
hien de compositeurs francais pourraient ici 
prcndre exemple sur ce rnus1cicn de Por
tugal? 

Les morceaux que M. d'Azevedo a fait 
entendre étaien t des fragments de trois dra
mes lyriques, 'Viviane, F/m1ie et la Mort 
d' Orpliée. De ces t rois ouvrages, c'est à la 
Mort d' Orplzée) qui est le plus ancien, qu~ 
vont mes préférences. Les deux au tres sont 
éc rits avec plus de raffinement, plus de re
cherchc, et un sarnir plus assuré. Mais il y 
a dans la Mort d' Orpluie une abondance, 
un mouvement, une intensité d'émotion et 
de vie que je ne trouve pas au même degré 
dans les autres ceuvres, oú il semble que le 
souci de la sévérité du style ait amené le 
musicien à contraindre et à resserrer son 
insriration. 

Cette sévérité et cette retenue trop cons
tantes son t aussi les torts que l'on peut re
procher it son orchestre: il est hon que les 
cffets d'instrumentation soien t sobres; pour
tant, un peu plus d'éclat, de liberté, de fan
taisie ne nuirait point; et l'exccs de sobrié té 
est un défaut aussi. l\lais c'est un défaut ac
cessoire; et la valeur sérieuse de la musique 
de 1\1. d'Azevedo n'en est point diminuée. 

PrnRRE LALO. 

~~~ 
CHRONICA PORTUENSE 

e OM as festas do carnaval terminou a 
temporada lyrica no theatro de S. 
João, sem que d'ella ficasse uma re
cordacão tão g rata como ficou da 

epoca anterior, o que seria de prevêr. Pe
rante publico como o nosso, que só aprecia 

por confrontos, o facto de correr muito ao 
seu agrado uma tem porada theatral, géra 
difficuldades J5raves á temporada seguinte. 
A empreza nao se esforçou menos para ter 
satisfeitos os seus assignantes mas nem sem
pre o conseguiu. Luc tou com difftculdades 
na organisação dos espectaculos e apezar 
d'isso cumpriu o que principalmente pro
mettera, embora tivesse em parte errado 
nos seus calculos, se é possível calcula r al
guma coisa no estado actual da mercadoria 
que somos obrigados a importar da Italia, 
e que tanto tem concorrido para o nosso 
atrazo musical. 

Agencias, revistas musicaes e informa
çóes provenientes d'aquelle paiz é tudo uma 
blag·ue. ' ão illudidos os emprezarios como 
o publico, quanto ao merito dos artistas, e 
mesmo quando esses emprezarios na prece
dencia do con tracto ouvem cantar o artista 
que p!·etendem, poJem ainda illudir-se por
que a faculdade de julgar pela audição d'uma 
aria ou d'uma roman1a não está inteiramente 
ligada á pratica da administracão financeira 
d'uma empreza. · 

A nossa companhia d'este anno teve d'isso 
bastantes exemplos. 

Uma cantora norte-americana recommen
dada de Jtalia como sendo· uma Ophelia 
talvez rival da Nilson, saiu uma debutan te 
desgraciosn, ignorante da scena e apenas 
com apreciaveis qualidudes de amadora . 
Outra, artista considerada como um dos 
melhores contrdltos actuaes, tendo can tadó 
na Allemanha e nos primeiros thcatros do 
mundo, contractada para a futura epoca do 
Scala etc, trazendo fortes recommenda
cões para a colonin allemã no Porto, fez 
éxhibicão d'uma voz em que o registro cen
tral affectado de rouquidão permanente, an
niquilava quanta boa vontade pudesse di
manar de centenas de perfumadas cartas de 
recommendação. Um basso de origem russa, 
com grande mas desegualissima voz, metten
do-se a cantor d'opern, tah'ez para escapar 
á carnificina de l\lukden, foi tambem sa
crificado como as suas collegas que citá
mos. 

Dois dos tenores contractados, á ultima 
hora não quizeram vir para o Porto, collo
cando a empreza em difficuldades para a 
sua substituição, e até metade do corpo de 
baile fez pied-de-ner ao nosso theatro, sem 
duvida por malevolas informnções de que 
no joyer da dansa não abundam os prínci
pes ru:.sos nem millionarios Yindos da Ame
rica. Quando muito apparece por lá ... al
gum guarda policial. 

Ora todos es tes factos e muitos outros 
que não cito, não são da culpa directa dos 
emprezarios, embora elles tenham de soífrer-
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lhes as responsabilidades e as consequen
cias. 

Se uma temporada corre bem desde prin
cipio ao fim é simples questão de acaso, por
que não ha, como disse duas epocas thea
traes igualmente boas pelo deploravel es
tado arti stico da maioria dos cantores ita
lianos. 

Nem vozes bem collocadas, nem co11heci
mentos musicaes, nem repertorio. Poucos 
foram os artista:; que não tiveram de apren
der no Porto as operas que cantaram; mas 
em troca de tudo isto muitas pretençóes, 
grandes exigencias de dinheiro e muito 
pout:o brio artístico. 

O assumpto prestava-se a largas conside
racóes que faríamos, se não perfilhassemos 
poí· completo as que a Arte 1'1ustcal ulti
mamente publicou em referencia á compa
nhia de S. Carlos, devidas a uma penna 
bem mais auctorisada do que a minha e que 
são comtudo applicaveis ás companhias do 
P orto que accusam, é claro, precedencia 
identica. 

Não vá com tudo inferir-se do que deixo 
dito, que tudo quanto se fez n 'este anno foi 
insupportavel e mau. Eu ~empre procurei 
ser Justo no que avanço e não poderia por 
isso, furtar-me a registrar aqui, que o nosso 
theatro deve servicos á cmpreza Freitas 
Brito & C.ª que tern procurado com a re
forma do repertorio que ali era de costume 
executar-$e, afastar dos nossos olhos a tra 
pagem bolorenta d'um scenario e guarda
roupa 1mproprios d'um theatro de terra ci
vilisada. Os ouvidos dos nossos dilettanti 
desde muito hypothecados ao editor Ricordi 
começaram, gracas ao sr. Freitas Brito, a 
deliciar-se com as obras da escola franceza, 
o que lhes permittiu reconhecer um pouco 
a decadencia da moderna arte italiana. 

N'es te anno cantaram-se seis operas no
vas, o que no nosso theatro constituiu um 
facto inedito. 

E ssas obras foram: 'Tlwi·s, 11 ºerther, Ham
let, Cabrera, Za1á e a 1'1oê11ur do compo
sitor brnzileiro Delgado de Carvalho. A que 
teve maior numero de representaçóes foi a 
Thai"s, mas a que mais conquistou o agrado 
geral, foi sem duvida o 1Verther, a delicada 
partitura de Massenet. Cantaram-se ainda 
mais as operas seguintes : 'aplzo, Lohen
gri11, Rigoletto, Traviata, Lucia, Fausto, 
Barbeiro de evilha, B ohe111ia, Cava/leria 
rusticana, Pallwcos e T osca, o que repre
senta 1 7 operas na temporada de So recitas 
de asúgnatura afóra as 8 de assignatura ex
traorclinaria de carnaval e alguns beneficios, 
n'uma totalidade de 61 recitas. Dizer agora 
da fórma como decorreram esses especta
culos seria, além de extemporaneo~ dema-

siado longo. :\em todas agradaram pelo 
desempenho embora a companhia tivesse 
cantores de nome como a Darclée1 Carelli, 
Ferrani, Vecla e artistas como Ibos, Cons
tantino, Kaschmann, Bensaude e ainda ou
tros. O nosso publico discorda sempre do 
moderno processo de admin istração thea
tral: um ou dois artistas bons em meio d'um 
conjuncto inferior. 

Elle preferiria a volta ao antigo com dois 
grupos bem equilibrados e homogeneos, 
como se isso fosse possível nos tempos que 
vão correndo, em que os cantores quando 
conhecem tres operas, se consideram im
mortaes. Os publicas teem exigencias gran
des é certo, mas tambem é verdade que as 
execuções das operas que lhes fazem ouvir, 
são por vezes deploraveis e difficientissimas. 
As nossas temporadas lyricas fazem-se em 
70 dias pouco mais ou menos e na melhor 
Iwpothese o theatro de S João não poderá 
aitingir uma totalidade de rece ica superior 
a cincoenta contos. 

Não te m defeza possível? Pois então 
quando um theatro de canto não in teressa 
nem educa, vale mais a pena fechai-o appli
cando-se esse dinheiro a iniciativas mais 
uteis, pelo menos até que os cantores ita
lianos reduzam as exigencias á justa propor
ção do que valem e merecem. 

ERNESTO .MAIA. 

CARLOS GOMES 

A 
pag. 4 22 da g.~ edição corr. da obra 
Bra:;il and the Bra7ilians pelos re
ve rendos James P. Fle tcher e D. C. 
Kidder London 1879, vem uma inte

ressan te biographia d'este distincto compo
sitor b razileiro, que passo a traduzir porque 
me parece que ella ajunta alguma coisa ao 
livro de Ernesto Vieira. 

Aviva-me saudades esta traducção porque 
foi em Campinas, que eu conheci cm 1898 
a José Santanna Gomes, irmão mais velho 
d' es te compositor, um puro tyro de bra
zileiro, com accentuadas feiçóes indianas, 
excellente amigo, e artista superio r, de quem 
decerto se lembra ainda Alfredo Naroleão 
com quem elle tocou em concerto, e com 
poucos ensa ios, uma das sona tas de Beetho
ven para violino e piano. Segue a biogra
phia : 

«Quando eu estava em Campinas, em 1855, 
vivia n'aquelle logar um rapaz de 16 annos 
certos, de quem todos fallavam como de um 
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genio em musica; um prodigio, quer com
pondo, cantando ou tocando instrumentos. 

Como poderia eu então adivinhar que de 
Campinas viria o primeiro compositor, cuja 
musica seria ouvida COffl enthusiasmo no La 
Scala de Milão, no S. Carlos de 1apoles e 
na Real Opera italiana de Londres?! Anto
nio Carlos Gomes, o compositor de Guarany, 
Fosca, Salvator R osa e Maria Tudor, é um 
brazileiro_pur sang, como o foram por mui
tas geracoes os seus antepassados. Nasceu 
em Campinas em q de junho de 1R39. Seu 
pae era o regente da banda de Campinas, e 
musico e compositor acima do vulgar. 

O chefe da band::i instil!ou o seu espírito 
musical aos seus dois filhos, ainda em tenra 
edade, sendo Antonio Carlos o que mostrou 
mais precocidade e amôr ao estudo. Estu 
dou primei~o o violino, depois o clarinete, 
por fim o piano. 

Antes dos 15 annos já era afamado no paiz 
pelo seu canto e pela sua notavel voz de so
prano, clara, sympathica, vihrnnte, que ainda 
cor.sen·ou até" aos 16 annos. Vinha povo de 
longe para o ouvir nas festas de egreja. 

«No anno anterior ao da minha primeira 
visita a Campinas, Carlos Gomes (porque 
assim o chamam os seus patrícios suppri
mindo o Antonio) viu pela primeira vez em 
partitura a opera completa do Trol'ador. 

Ainda hoje se conta como, escondendo-a 
~ escondendo-se, elle procurava a sombra 
das arvores, estudando em extase aquella 
musica maravilhosa. Elle cantou-a, represen
tou-a, dançou-a, reproduziu-a como se to
casse os instrumentos d'orchestra; em uma 
palavra, parecia fóra de si. Desde então prin
cipiou a com pôr, rejeitando os instrumentos 
d'orchest ra para compôr, e preferindo o 
pianoi1. 

ccAlguns amigos apertaram com o pae a 
que mandasse Carlos para o Conservatorio 
do Rio. Gomes Senior não lhes deu attenção, 
e passou de Carlos para seu irmão José, que 
se tornou um violinista discincto. Porém Car
los renovou seus exercicies e por fim, aos 22 

annos, foi com José para S. Paulo, onde de
ram concertos juntos. Os estudantes da 
Universidade perderam a caheca po r elles, 
cheios de enthusiasmo; festejararn-nos diá
riamente, sonhavam com a sua musica. Unr 
dos estudantes, hoje bem conhecido no Bra
zil como advogado e poeta - o sr. Betten
court Sampaio - escreveu uma canção de 
estudantes e intitulou a hr111110 acade111ico, 
para o qual Carlos Gomes compoz musica 
muito viva e animada. Passava-se isto em 
1859, mas desde então successivas camadas 
de estudantes tem cantado sempre com força 
e enthusiasmo os versos de Bettencourt Sam
paio com a musica de Gomes. Tambem 

compôz muitas bellas peças de cantoJ que 
foram cantadas de uma a outra extremidade 
do imperio como modinhas bem conheci
das>1. 

«Foi de S. Paulo que elle partiu precipi 
tadamente para o Rio de Janeiro para entrar 
no Conservo to rio, sem sequer pedir licença 
a seu pae, e até sem meios. Como fazei -o, 
esta era a questão. Felizmente alcançou uma 
carta Ja nobr~ condessa do Barrai, mestra 
das princezas e muito estimada por suas i\la
gestades. E' inutil dizer que o imperador 
protegeu o joven Gomes, como o fizera a 
tantos outros. Era isto em 1859. Os seus pro
gressos foram tão rapidos que em 181i 1 a sua 
primeira opera foi representada em publico 
e recebida com enthusiasmo. Em 1863 veio 
éÍ Europa para completar os estudos; em 
186-1- elle estudava com L auro Rossi em Mi-
150. Antes de 186 duas ou tres das suas 
operetas eram populares; porém em 18ío a 
Europa musicalfoisurprehendida pela grande 
opera chamada Guaran)'». 

«Esta composição perten~e, pode-se dizer, 
á escola italiana: porém trazi a algumas coi
sas tão novas, t ão frescas, tão animadas, tão 
perfumadas com o sopro das florestas tro
picaes e com as paixões dos tropicos, que 
mereceu logo os maiores louvores de com
positores como Verdi, e dos primeiros criti
co:; d'Italia. O thema era do 1 ovo-1\lundo. 
O Guamny (do roman~e do brazileiro Alen
car) é a historia dos indios do Brazil e do 
Paraguay em contacto com os Europeus. 
Gomes subira de repente á rrimeira fila dos 
compositores vivos. A 1talia, Franca, Ingla
terra e outros paizes prestaram-lhe '110mena
gem. Na edade de 3o annos Gomes era fa
moso'>. 

((Em 18íli (anno <la representação <l<;> Gua-
1·a1~y em Londres), Gomes, a pedido de 
Dom Pedro por telegramma, mandou uma 
marcha para a Exposição do Centena rio em 
Philadelphia. A su~ Fosca, 'alJ1alor Rosa e 
.Afaria Tudor ti,·eram exito na Italia. Criti
cos musicaes o'JscrYaram que, na estadío 
musical de 18í2-í3 em J\lilão, a Fosca ' de 
Carlos Gomes teve 1 S representações n \1m 
total de 57, a Africana de Meyerbec:r 14, a 
a Sapho Je Paccinni 11, a Aida de Verdi 
ti, etc., tendo assim o maestro hrazileiro as 
honr,1s da epocha. Porém o Guarml)' nunca 
adquiriu popularidade, com certeza pela no
vidade do seu thema e da sua composição'>. 

Esta biographia não se encontra, nem po
dia encontrar, nas ediçóes anteriores. porque 
Carlos Gomes não era então afamado; e foi 
por isso introduzida n'esta edição, como se 
indica expressamente a pag. V do Prefacio. 

O sr. Fletcher continua n'essa mesma pa
gina: ((E' interessante a coincidençia de ter 
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nascido o primeiro compositor musical do 
Continente occidental na terra onde descan
cam os restos de Marcos Portugal, o com
i,osi tordo famoso f1Jr111110 portuguer, musica 
cantada em todas as egrejas christãs». Este 
hymno é o Adeste Fideles de que nos oc
cuparemo~ em breve. 

Concluindo, diremos que José Santanna 
Gomes soube ser um viol inista de primeira 
ordem, é um compositor or iginal e distincto, 
embora da vclh<} escola italiana. Tem com
posto trechos de musica de camara e musica 
de egreja. O seu violino é um maravilhoso 
Bergonzi, de ve rniz alaranjado, puro, per
feito, luminoc;o, como se sab isse da luthen·e. 
E que som 1 Va le decerto mais de mil libras 
n'este mercado europeu ·onde se sacrifica a 
bella qualidade do som á belleza visual do 
instrumento. E' uma verdadeira perfeicão. 

Sanrnnna Gomes, grande jogador de 'xa
drez, não descura a educação musical de seus 
filhos. Lembro-me perfeitamente do amôr 
com que ellc da''ª lições de violino a seu fi
lho, ao passo que a filha recebia lições de 
p iano de um excellente professor suisso, de 
cujo nome me n5o lembro. Recordo-me ape
nas de que era hom artista. e de que tocámos 
com elle alguns trios de Mozart, BeethoYen 
e Brahms, com escandalo da visinhanca . .. 

Vê-se pois que a segunda, talvez terceira 
geração dos Gomes de Campinas, continua 
musical. Assim nos traga um novo compo
sitor de pulso e genio, de que andamos tão 
precisados cm Portugal e no Brazil. 

Londres, 15 de março de 1~)05. 

CARLOS de ME1.1 o. 

C
o:-.1 QUANTO sejam um tanto tardias 

as referencias criticas ácerca da 
orchestra ( ,amourem~, a que a im
prensa dia ria já longamente se referiu, 

importa registrar ao menos as obras que este 
excellente nucleo de artistas aqui execu tou. 

Póde isso talvez não interessar muito 
agora; mas a propria índole d' uma revista 
que geralmente se guarda e se consulta 
mais tarde obriga-nos a consignar os facto
r1~s mais interessantes da nossa vida mu
sical, com o mesn;o zelo e meticulosidade 
com que o arch ivis ta e o bibliophilo guar 
dam os seus papeis e folhetos, ainda mes
mo que não tenham uma immediata utili
dade. 

A vinda de uma orchest ra inteira a este 
cantinho da Europa não é facto que se 
passe pelo alto. Tivemos em 1901 a Or
chestra Philarmonica de Berlim, com Ar
thur :'\ikish, o anno passado a orchestra do 
C ha telet, com Eduardo Colonne, este anno 
a orchest ra Lamoureux, com Camillo Che
villard. 

D'estes tres acon tecimentos musicaes, 
que não podiam deixar de marcar no nosso 
mesquinho meio, não é talvez o u ltimo o 
mais importante e sensacional, mas merece 
decerto que lhe consa0 remos um largo ca
pitulo, se não para definir meudamente as 
circumstancias artísticas de t ão variada in
dole, que concorrem n'este notavel grupo, 
mas ao menos para documentar, nas mo
destas columna~ da unica revista da espe
cialidade, os fac tos que mais podem pesar 
na balança da nossa pequena historia mu
sical. 

l o numero anterior, com a ligeira apre
ciação do primeiro concerto Lamoureux, 
contavamos sem ('ombra de pretensão do
gmatica impressões diversas a proposito da 
o rc hestra e do seu mestre. E' po:-tanto inu
til confirmai-as agora, bastando a nosso 
,·êr uma succin ta indicação das peças exe
cutadas. 

Comecou o 2.0 concerto com a abertura 
do Bem;e1111to Cellini que é, no dizer de 
Ehlert, uma das produções mais bellas que 
cahiram da penna de Berlioz. 

E acrescenta :-«Apesar de ligeiramente 
defeituosa na concepcão, é transparen te, 
cheia de motivos encantadores, que se suc
cedem sempre com a tTiesma naturalidade 
e g raça e contem u ma genuína vida o rches
tral. Involun tariamente sentimos que o ver
dadeiro domínio de Berlioz é a orchestra 
sem palavras.» 

O Benvenuto foi estreiado na Opera em 
1838. Ha 1 <i annos que a ouverture está no 
repertorio dos Concertos L amoureux, pois 
foi pela primeira vez executada, sob a di
recção do proprio Lamoureux em 20 de 
outubro de 1 8q. 

Pomos aqui -propositadamente esta nota 
para significar e de tal ou qual modo expli
car o se~redo da primorosa execução d'esta 
e de muitas outras obras que tivemos oc
casião de ouvir á excellente orches tra fran
ceza. 
~ão é com meia <luzia de ensaios preci

pitados e atabalhoadamente fei tos que se 
pode apresentar a puhlico uma obra mu
sical, seja clla qual fô r (1) ; é preciso traba-

(') Com 'ista ao 1hca1rn de S. C<1rlos e ú grande maio
ria das nossas sociedades musicacs 
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lha-l'a durante longo tempo em todos os 
seus promenores, desfiar-lhe, um a um, to
do~ os segredos e não se contentar com 
uma ou duas exhibições publicas, que não 
passam geralmente de ensaios geraes, ain
da cheios de hesitacões e perigos. 

E' assim que se fâz por cá, onde de resto 
o publico, n'uma insana exigencia de novi
dade, mais facilmente admme a ingestão do 
producto avariado, mas inedito, do que 
pe rdôa a exhibicão repetida das mesmas 
produccões e dos mesmos interpre tes. 

Mas 'não nos afastemos do assumpto e 
vejamos quaes as obras que se seguiram 
nos bellos programmas da orchestra La
moureux. 

O Peer Gxnt de Grieg é uma suite por 
demasia conhecida entre nós, mas nunca 
nos fez tamanha impressão como agora 
que a ouvimos á nota vel orchest ra france
za; o pianissimo com que terminou o se
gundo numero, La mort d'Ase, e o vertigi
noso stringendo do final da suite são ef
feitos que nunca mais esquecem. 

No preludio do Lohengrin, que se lhe se
guia, esfriamos um. tanto a nossa admiração, 
concorrendo para isso entre outras causas a 
sensível falta de justesa dos violinos. 

Pareceu-nos bem desegual e pretenciosa 
a Symplzonia pathetica de T schaikowski, a 
que o excellente grupo o rches tral de Ca
mille Chevillard tentou dar o maior relevo 
e intencão. 

Na vasta litteratura do famoso auctor 
russo, a s_ymplzonia pathetica occupa o ulti
mo Joga r em data; foi executada pela pri
meira vez em 16 de outubro de 1893 sob a 
sua propria direcção e vinte dias antes da 
sua morte. 

Segundo diz Charles Malherbe, em um 
folheto que temos á vista, com a analyse 
thematica da peça, o auctor da Patl1et1ca 
não obedeceu a uma intencão de extraYa
gancia ou de originalidade, invertendo a dis
posição classica dos andamentos da sua obra 
e collocando o adagio no fim, contra todas 
as praxes symphonicas desde longa data es
tabelecidas. T eve em mira o desenvolvi
mento dramatico de uma ideia. quasi um 
programma, cujo assumpto se baseia na 
paixão que as nobres accões inspiram ao ho
mem, paixão que, tanto ' na alegria como na 
dór, o commove, o a ttrahe e o eleva sem
pre mais alto, até á hora em que sôa o la
mentoso dobre da morte. 

E ' como que a descripcão musical da Yida 
do heroe, poeta ou guérreiro, que nasce, 
cresce, ama, lucta e soffre, attinge as maio
res culminancias da gloria, e em pleno 
triumpho, cae ferido pelo implacavel des
tino que a todos aniquila. 

Com uma tal concepcão e plano com
prehende-se que figure em ultimo logar esse 
explendido adagio, em que de resto mais 
se evidence ia a nota pathetica e plansente. 
Mas não é só esse numero que é profunda
mente bello e suggestivo; o antecedente, 
que occupa o Jogar do scher:ro e que tem 
em parte esse caracter, na gracilidade e le
veza de certos desenhos, comparti lha as 
nossas sympathias com o adag io final. 

O que achamos soberanamente monotono 
é o segundo numero, parecendo-nos haver 
no primeiro uma demasiada va riedade de 
motivos e de movimentos, que o tornam 
um tanto desconnexo e nos distrahem, mau 
grado nosso, a attenção. 

Em summa, tanto quanto pudemos ap re
ciar em uma unica audicão, a sxmphonia 
patlzetica parece-nos pcccar por fal ta de 
unidade e por não manter o mesmo grau 
de intensidade emotiva em todos os quatro 
numeras de que se compõe. 

A seguir a esta obra figurava no pro 
gramma o nome de Claude Debussy, com o 
Pre/ude á l'apres midi d'un faim e. 

Esse nome já não é, como ha annos, o 
estandarte em vol ta do qual se degladiavam 
os combates da critica . 

E m França, as discussões d'outr'ora e as 
más von tades, c0m que tem sempre a de
frontar-se o innovador, cederam o passo a 
uma admiração sem limites pela obra sen
tida e castiça d'este interessante peoneiro 
da arte moderna. 

Entre nós era porém desconhecido ou in
comprehendido, e a propria ec loga de Mal
larmé, L 'aprés midi d'unfmme, que o maes
tro francez tão gentilmente preludiou, es
tamos em crêr que poucos a leram. 

A qualidade que mais amirámos n'este en
cantador preludio é a grande unidade de es
tylo, tanto mais para notar-se quanto é des
cosido o poema que o inspirou, apesar da 
fulgurante belleza e harmonia dos versos. Na 
musica do nreludio, todos os episodios se 
ligam e logicamente se encadeam; além 
d'isso as manchas grossas de sensualidade 
que aqui e acolá ennegrecem o quadro poe
ttco de Mallarmé, esfumam-se na musica 
em tenues arroubos de infinita ternura, a 
que não fal ta o ardor sylvestre, mas d'onde 
vem delicadamente proscripca toda a ideia 
tôrpe. 

Só a musica consegue fazer d'essas lumi
nosas t ransformacões ! 

Duas obras de \ Vagner completavam este 
segundo programma. 

A bachanal do Tannhaüser, denominada 
Vénusberg e que Ricardo \ Vagner escreveu 
propositadamente para a Opera de Paris 
por occasião das famosas representações de 
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18ti 1, é uma pagina demasiado conhecida 
para que tenhamos que insistir na sua lu
xuriante belleza, na sua orchestração pres
tigiosa e no vigoroso colorido descriptivo 
que a singularisa entre as melhores produc
cóes do mestre de Bayreurh. 
· Os dois fragmentos do Tristão (Preludio 
e morte d'Isolda) são trechos de factura 
complicada, por vezes monotona (com per
dão dos intransigentes) que definem cabal
mente os processos caracteristicos do estylo 
de \ Vagner, rr.as nos dão egualmente a me
dida das diffi culdades com que terão de de
frontar-se os seus imitadores. 

São obras essas, :i nosso vGr, que arran
cadas ao seu quadro natural do drama lyrico 
e, transferidas para o concerto, perdem uma 
boa parte do interesse. 

A poetica e pittoresca ouverture do Freis
clmt1, com que começava o 3.0 concerto, foi 
executada com muita nitidez pela orchestra 
L amoureux, sobresahindo os Yiolinos pelo 
perfeito acabamento de todos os passos. 

l\las as exigencias do colorido não foram 
tão meticulosamente attendidas, como na 
obra seguin te - as Scénes pittoresques de 
Massenet - que tiveram uma interpretação 
notahilissima. 

Poucas vezes temos ouvido o segundo 
numero, Air de ballet, na sua encantadcra 
phrase dos violoncellos, tão superiormente 
traduzido e com uma tal precisão de uni
dade, de afinacão e de côr ! 

O numero foi repetido, apoz uma estrepi
tosa ovacão. 

Preferíamos nada dizer a proposito do 
1\!fa'i_eppa de Liszt, poema symphonico pri
mitivamente escripto para piano e que não 
perderia muito se se lhe conservasse fiel. 

E' uma peça que tem innegavelmente 
fuga e ''erve, mas onde a nota vulgar e bru
tal se accusa a cada momento, com grave 
escandalo dos ouvidos delicados. 

Passemos pois apressadamente á Sym
plzonia de l\lozart, em sol menor, que con
stitue a peça capital do terceiro programma. 

Entre as obras primas do genio de Salz
burgo, a symphonia em sol menor tem um 
brilho especial e raro; a invenção. o enge
nho dos pormenores e a inspiração melo
dica são de uma exuberancia admiravel, não 
sendo menos para notar-se a intima emoção 
que transpira em toda a obra e que poucas 
vezes domina na litteratura mozartiana. 

A execucão foi singularmente nítida, se 
bem que um pouco secca e falha de delica
deza em muitos pontos. No minuete porém, 
e sobretudo no trio d'este, em que a har
monia das trompas se distinguiu pela im
peccavel afinação, a orchestra de Chevil
lard suscitou o mais justificado enthusiasmo. 

A J.'1ort et 'Trm1sfiguratio11 de Ricardo 
Strauss não nos era de todo desconhecida, 
visto já a termos ouvida ha 4 annos pela 
orchestra de likisch e por signal que com 
um môrno succés d'estime. 

E' no emtanto, dizemol-o sem pretensões 
de .s11pbis1110, um poema symphonico dos 
mais interessantes e com uma orchestracão 
admiravelmente sonora. Sentem-se n'elle 
os solidos lineamentos que revelam a con
cepção pre,·ia d'um scenario bem estudado 
e não é difficil, com um pouco de boa von
tade e com a leitura das indicacóes pro
grammaticas que foram dadas por' occasião 
dos concertos 1 ikisch, não é diílicil, dize
mos, acompanhar as evoluções do poema e 
comprehender o commentario musical que 
o illustra. 

O nosso publico porém, ou por falta de 
preparação educa tiva ou por incompatibili
dade d~ temperamento, não acceitou ainda 
d'esta vez, de boa mente, a famosa obra do 
maestro allemão. 

O trecho de P arsijal, que se seguiu ao 
poema symphonico de Strauss, é de uma 
transcendencia suprema; isolado da respe
ctiva partitura, mais difficil se torna fazer 
um juizo claro, que só ao cabo de algumas 
audições. se pode formular com segurança. 

A 1ummosa abertura da Leonore, que os 
mais abalisados criticos consideram como 
uma das melhores paginas de Beethoven, 
distingue-se pelo contrario por uma grande 
claresa e a interpretação surprehendeu-nos 
pelo claro-escuro, pel<i precisão e pelo ar
dôr impetuoso que os notaveis musicos sou
beram pôr em toda a execução. 

Admiramos acima de tudo as temiveis es
calas dos violinos, cujo rythmo é diabolica
mente difficil e que se não podem fazer com 
maior perfeicão. 

O ultimo' concerto foi dos mais bellos e 
constituiu uma verdadeira gloria para a or
chestra Lamoureux e para o seu mestre. 

Logo nos encantou o primeiro numero 
do concerto, a ouJierture de éJVlanfred. 

São admiraveis n'esta peca a nobreza da 
factura e a paixão verdadéiramente ideal, 
que exclue toda a pretensão de realismo ou 
de sensualidade ; Chevillard e a sua orches
tra traduzirum esse carac ter especial da 
bella obra de Schumann com uma conviccão 
e com um calor que nos deixaram littcral
mente enthusiasmados. 

O P/Jaeton de Saint Sacns deslumbrou
nos. A magica palheta do soberano mestre 
da Escola Franceza, espalhando â jl.u_,_. n'este 
brilhante poema symphonico as tintas mais 
rutilantes e mais formosas, susci tou, como 
ha de suscitar sempre, os mais levantados 
euthusiasmos. E dizer que os interpre tes es-
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tiveram á altura da obra é um elogio banal, 
mas n'este caso verdadeiro. 

Seg3ia-se no programma outro pedaço.do 
Tristao e Isolda e este com um explend1do 
solo de corn' inglez, de snbôr ngreste e in
genuo, rythmo vago e melodia suave. 

Foi deliciosamente tocado este solo pelo 
sr. Gundstoett. 

A immortal symphonia em dó menor de 
Beethoven era o gros morceau d'este con
certo e foi magistralmente traduzida pela 
orchestra franceza, na violencia e desorde
nado íuror do primeiro andamento, na sim
plicidade melancolica e doce da elegia que 
se lhe segue, no mysterioso e sombrio scher-
10, cuja tremenda e rude entrada no trio foi 
superio rmente dita pelos contrabassistas de 
Chevillard e finalmente na elevacão e gran
diosidade triumphal do ultimo rÍ1ovimcnto. 

Depois de tanta magnificencia e riqueza,em 
que o espírito se nos offoscava a um tempo 
com as scintillancias de obra tão sublime e 
com os primôres d'uma interpretacão tão 
notavel, não podia deixar de pareéer-nos 
frio e pobre o preludio da éJrlort d' Orphée, 
composicão do nosso compatriota, conde 
d'Azevedo. 

E' no entanto impossível fazer juízo d'uma 
obra nova, de auctor novo para nós, apezar 
de nacional, pela simples audicão de um 
fragmento, posto. tah·ez com m~i' vontade no 
recanto mais pengoso do programma. 

Que as composicões d'este portuguez 
teem incontestavel vâlôr, dizem-n'o as pala
vras bem auctorisadas e insuspeitas do cri
tico do Temps, que n'outro Jogar reprodu
zimos com prazer e orgulho. 

Porque annunciou en tão o sr. Chevillard, 
fóra do programma e só por sollicitação da 
emprera a execucão de uma obra portugue
za, que devia ser o primeiro a respeitar em 
terra de portuguezes? 

O f a>'Ôr que o maestro franccz se dignou 
fazer á empreza e ao publico, com a sah·a
guarda prudente da sua responsabilidade, é 
um desprimôr que tah·ez lhe sahisse caro, 
se não estivessemas em Portugal. 

Perdoem-nos os leítores se intercalamos 
uma nota amarga n'este já tão longo artigo, 
mas não nos soffre o animo que um artista, 
a cujos meritos se fez tão larga justica e 
que tão ~~!bardamente hospedam.os n'esses 
poucos dias que esteve entre nos, se per
mittisse attingir-nos eom uma descortezia, 
que por fórma alguma lhe merecíamos e a 
que o publico não soube ou não quiz dar a 
devida correccão. 

Mas sigamo's o programma. 
Fete che1 Capulet é, como toda a obra 

de Berlioz, cheia de poesia, de sentimento, 
de palpitação, e se a já provada virtuosidade 

d'esta excellente phalange de musicas me
rece aqui mais um ponto de louvor, é certo 
que ainda se excedeu nos dois ultimas nu
meras do programma Concerto de Haendel 
e abe rtura do T annhaiiser, que foram por 
assim dize r a sua melhor corôa de gloria e 
o fecho brilhantissimo d'esta immoredoura 
série de concertos. 

Apezar dos dois seculos decorridos, o 
velho Ifaendel apparece-nos no seu Concerto 
orchestral com toda a frescura e com todo 
o espírito d'uma eterna juventude, conse
guindo seduzir-nos na commovida rnspira
çilo d'um adagio encantador e na viveza e 
gracilidade d'um adoravel 111in11eLLo. 

Quanto á ouverture do Tannhaiiser, tão 
conhecida do nosso publico, podemos dizer 
sem exagero que a interpreiacão de Che
villard e da sua o rchestra, foi d'as que mais 
se tcem notabilisado entre nós. 

E eis cm sinceras palavras, se bem que 
um tanto prolixas, as nossas impressões 
pessoacs ácerca dos quatro concertos sym
phonicos que a empreza do D. Amelia nos 
offereccu este anno. 

A S.n sessão <,ie Sonatas organisada por 
i\loreira de Sá teve Jogar em 15, com o aco
lhimento que tão largamente merece esta 
sympathica in iciativa. 

As sonatas executadas foram as de Tar
tini (op. 1), Beethoven (op. 2-1-) e Raff (op. 
7 ). 

c8=> 

A 1 G e 17 reaiisaram-se no Porto (Real 
Theatro de S. João) os dois concertos da 
orchestra Lamourcux, com exito ainda mais 
caloro;;o do que em Lisboa, se tal é possí
vel. 

Figuraram nos dois programmas as me~ 
lhores obras de Beethoven, llaendel, ,' chu
mann, \Vagner, Saint· Saens, Berlioz, Boro
dine, Dukas, d'lndy e Charrentier, todas 
já an teriormente ouvidas em Lisboa. 

A sala do nosso Conservatorio foi, na 
noite de 17, bem exígua para conter o nu
merosíssimo auditoria que all i aflluiu para 
ouvir o Requiem de Mozart, a segunda das 
peças que constituem o cyclo organisado 
pelo professor Sarti na sua bella obra de 
propaganda dos grandes monumentos da 
musica religiosa . 

O exito de Palestrina incitou a curiosidade 
do publico e congregou as suas S)' mpathias 
em volta do louvavel emprehend1mento do 
notavel professo r. 
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Palestrina, pela sua severidade, ainda po. 
dia afugen tar os amadores, porque em 
summa o bonito sempre teve mais admira
dores do que o grande. l as o Requiem ti
nha por si, alem de tudo o mais, essa popu
laridade immensa que circumda a obra do 
compositor, o prestigio d'uma lenda, e na 
fama da inspiração, essa sensibilidade quasi 
elegante (e elegancia que pode comportar 
uma elegia) dos grandes mestres do roman
tismo, de que Mozart foi, talvez, o immor~ 
tnl precursor. 

Esta im pressão prévia foi-nos confirmada 
na audição do d ia 17. O Requiel/l, de Mo
zart representa a fusão do que ha de mais 
pu~·o e. caracteristico ~io ge nio nrnsical dos 
d91s urncos povos mus1caes que a terra tem 
produzido- o italiano e o allemão. Tem do 
primeiro a lim piaez melodica, a luz e a sy
metria; do segundo a profundidade lyrica, 
a ingenuidade, a poesia. 

Da technica, se alguma coisa podemos 
dizer não será certamente uma opinião, mas 
uma impressão, vagamente baseada no 
pouco que conhecemos dos velhos mestres 
italianos: e vem a ser que i\Joz;irt nos pa
rece descender precisamente d'estes velhos 
mestres. Faca quem souber e poder essa 
arrnre geneálogica. Ella confirmará, talvez, 
a impressão que ahi fica despretenciosa
mente lancada. 
. N'uma unica audição parece-nos temcra

no poder entrar no que possa chamar-se 
uma analyse, por mais summaria que ella 
seja. Quando muito iríamos até á verifica
ção de uma das innumeras analyses de que 
a obra tem sido objecto, e isso mesmo limi
tado a um ou ou tro ponto. 

O sr. Sarti fez, com os recursos que poude 
reunir, e dentro do tempo de que poude dis
pôr, obra de artista intelligente e serio. Mas 
não podia fazer impossíveis, e seria uma 
amabilidade que não illudiria ninguem, affir
mar-se que não se podia ir mais longe na 
interpretacão do Requiem de Mozart. 

Tornando-o conhecido na sua estructura 
e concepção, fazendo sentir algumas das suas 
inegualaYl;!ÍS bellezas, a «, chola Cantorum» 
f~z o que de\"ia , e o que podia. Uma ou ou
tra deficiencia apenas sen·e para demons
trar que estamos musicalmente um tanto 
atrazados cm relação a cidades europeas 
muito mais modestas, e serve ainda para 
evidenciar que a " chola Cantorum" res
ponde a uma verdadeira necessidade, e re
presenta um service cujas consequencias 
nunca será de mais 'enaltecer. 

O primeiro numero- o R equiem eternum. 
-o Conjutatis e a Lacrimosa salientaram
se na nitidez da execucão e foram tal
vez o que o auditoria melhor sentiu e apre-

ciou na primeira parte, como na segunda o 
foram o Domine Jesu, o Benedictus e o 
Ag1111s Dei. 

A sciencia com que está tratado o primei
ro numero não afoga, antes faz destacar a 
lettra da sequencia imprimindo-lhe um vi
gor extraordinario. E' uma sciencia límpida 
e clara, e não abstrusa ou rebuscada, como 
a de que tantos abusaram depois do mestre 
de Salzburgo. 

Dies irae, a Tuba 111ir11m, o Rex tremen
dae sfo bellos e for tes mas não inspirom o 
terror, como o sen tiu o critico Lichtenthal. 

O Terror sagrado é uma formula que não 
fa la ao nosso espirita de home~1S curiosos, 
m::is descrentes. E cm Mozart só o conh e
cemos, authentico, no ultimo ac to do c<D. 
João». 

Aquella modalidade de terror é mais ex
plicavel relo temperamento sensível e su
persticioso do mestre. O pavor que freme 
nas sequencias é o d'um homem do seculo 
XII, não o d'um homem do seculo XVIII. 
Em P alestina ha como c.l'elle um ecco amor
tecido. 

A L acrimosa impoz-se pela sua simplici
dade intelligivel. E ' lacrimosa, sem ser solu
cante ou theatral. E' a dôr em toda a sua 
i'ntensidade e nobreza. 

O D omine .fesu suggeriu a Lichtenthal 
estas justas pala\Tas: 

«Grande e complexo côro que póde bem 
pôr-se ao lado do prirneiro pela sua techni
ca; que riqueza contrapontistica, de cano-
11es, de imitacões e modulacões, e ao mesmo 
tempo que parcimonia ! Bém póde dizer-se 
que Mozart conseguia com pouco o que 
tantos não conse$uiram com muito>" 

ü <Ylgnus '1Je1 fecha com a repetição da 
foga do primeiro côro, e obtem uma execu
cão cuidada e segura. 
' A impressão no conjuncto foi excellente, 
e o exito proprio a incitar o sr. Sarti no 
proseguimento da sua obra, quaesquer que 
sejam as difficuldades cm qu e tope. 

Aconselhamol-o a que siga, e mai~ do que 
nós os resultados alcancados, que sao com
pensadores, e o fayor crescente do publico. 

i\loS.\R. 

Na noite seguinte dava o violinista Julio 
Cardona o seu concerro annual no mesmo 
salão do Conse rvatorio. 

Teve este concerto mais de uma nota in
teressante e bella e conseguiu prender-nos 
deveras a attenção pela varied~de dos nu
meres apresentados e pela opt1ma execu
cão de muitos d'elles. 
' Ouvimos sempre Julio Cardona com ver-
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dad~iro prazer. E' innegavcl que tem qua
lidades reaes de solista e não raro nos em
polga, quer pela delicadeza, quer pelo charme 
que sabe pôr nas obras que executa. Assim 
não cessamos de o applaudir nas peças de 
Sgambati, Lipinski, Renard e Tivadar Na
chez, que figuravam no programma, bem 
como na "Burlesque de Tirindelli com que 
imprevistamente nos mimoseou. 

Avul tava entre esses numeros o Concerto 
militar de Lipinski, peça ancien régime, 
com imperdoaveis vulgaridades, mas em que 
Julio Cardona se mostrou profundo sabedôr 
de todos os segredos do seu instrumento. 

Um discípulo de Car<lona, o sr. Luiz Bar
bosa, que se estreiava n'este concerto, evi
denc10u optimas aptidões que o futuro ha de 
com certeza confirmar. Esperamo$ ver mais 
tarde este talentoso moço na lista dos pri
meiros cnl tores do violino, se persistir no 
trabalho e tiver a prudcncia de moderar as 
suas aspirações. 

Tocou uma Gavolle de Bach e um Ro11dó 
de Mendelssohn, provando em ambas de 
quanto lhe tem valido as lições de Julio 
Cardona. Mas porque motivo se permittiu 
este ultimo fazer irreverentes modificacões 
n'aquellas duas importantes obras, traze'ndo 
inclusivamente a ultima, sem razão alguma 
de peso, para o repertorio do violino ·? 

Um rondó de Iendelssohn, para piano, 
transformado em rondó de Mendtlssohn
Cardona para violino e piano não se explica 
satisfactoriamente-tanto mais que a ad
juncção de um nome portuguez, por muito 
illustre que elle seja, aos nomes sonorosos 
e universaes dos maiores luminares da Arte 
musical produz nos o effeito de um preten
cioso desaccordo e de uma flagrante immo
desti a, que não esteve por certo no animo 
do nosso sympathico violinista, mas que 
lhe t rará talvez o reparo dos menos bem in
tencionados. 

Mas fechemos este parcn thesis e conti
nuemos a annotar o programma, onde en
contraremos ainda muito que elogiar. 

Dojs numeros do Concerto de Chopin, 
executados sttperiormente ao piano pela 
distincta professora D. Isolina Roc;ue mere
cem primeiro que tudo esses louvores. 

Tambem nos inte ressou muito um grupo 
de violinistas, tocando em unisono com ex
trema afinação e unidade, sob a direcção de 
Julio Cardona, a R everie de Schumann e 
um Slzer:ro do proprio Cardona. 

Mas a principal surpreza d'este concerto 
fo i a apresentação de uma joven harpista, 
menma Hilda King, que positivamente nos 
encantou com a primorosa execucão de dif
ficeis peças d'harpa, a Melancol1e de Gode
froid e um Estudo de J. Thomas. 

Nunca suppozemos que em tão verdes 
annos, pois a pequena llilda suppômos que 
não conta mais de 12 primaveras, se pu
desse dedilhar a harpa com tanta seguranca 
e perfeição! ' 

E' uma admiravel e encantadora creança ! 

1o dia 24 realisou a sr.ª D. Sarah Motta 
Vieira i\Jarques, em sua casa, uma brilhante 
festa, como são todas as que a illustre ama
dora habitualmente promove. 

Por fo rcada ausencia de Lisboa tivemos 
que declinar o gentilissimo conv'ite que re
ceberamos dos amaveis esposos Ferreira 
Marques, para assistir a esta encantadora 
reunião, em que a musica teve, como de 
costume, uma larga parte. 

Dizem-nos que tambem coube um enthu
siastico exito a um delicioso dialogo em 
verso, Parabola, composição do moço e 
talentoso poeta, sr. Ignacio F. Marques. 

A Real Academia dos Amadores de Mu
sica deu o seu concerto annual, a beneficio 
do cofre, em 28 do corrente. 

Por já estar a nossa revista no prelo a 
essa data, é-nos impossivel escla recer os 
leitores sobre o que se passou no referido 
concerto. 

A 3o temos tambem a noticiar uma mati
n'ee promovida pela illustre professora, a 
sr.º D. Palmyra Baptista Mendes, e reali
sada no Collegio Inglez. 

O programma que, por abso luta falta de 
espaco, não podemos transcrever é interes
sancissimo, bastando dizer que n'elle tomam 
parte, além da intelligente promotora, as 
notaveis artistas D. Alice Dias da Silva e 
)) Clara Sarti , para se ajuizar da fina orien
tação artistica com que está elaborado. 

Muito agradecemos o convite enYiado a 
esta redacção. 

Annunda-se, para 5 do proximo mez a 
festa artistica do professor violinista D. Fran
cisco Benetó, que conta, ao que nos consta, 
com elementos de grande attracção. 

Ultima hora. - 'o momento de entrar 
o jornal na machina sabemos que Vianna 
da Motta dará um unico concerto, provavel
mente a 8. 
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TEMOS sobre a mesa de trabalho um novo 
livro de versos, que acabamos de lêr 
soffregamente. 

Intitulam-se H oras de S onho e são, assi'll 
0 suppômos, as p;imicias ~itterarias de um 
joven poeta que Jª sabe alha r como poucos 
á suprema eleyacão dos themas uma soberba 
plasticidade de fórma. 

A esse inspirado poeta, o sr. Ignacio F er
reira Marques, em cujos pergaminhos ar
tísticos sobreleva o nome de sua mãe, a 
illustre cantora portuguesa, sr.ª D. Sarah 
Marques, agradecemos penhoradamente o 
oflerecimento do seu livro. 

Achamos encantadores todos os poeme
tos que n'elle se conteem - Jlãe, Insisten
cia galante, O primeiro beijo, Duvida, B em
dita sejas!, A lagrima do 'Bispo, 'Brocado 
antigo, Pastorei/a, Cabei/o empoado, Sau
dade e esquecimento, Visão, Missão de santa, 
'Dai'ssah e finalmente essa dôce Parabola 
que duas gentis senhoras ainda ha pouco re
citaram no pa lace te Ferreira Marques. 

O livrinho é profusamente adornado de 
illustraçóes, devidas ao lapis de uma outra 
artista, de simpathico e sugestivo talento, 
a sr.ª D. Laura Sauvinet Bandeira, a quem 
tambem endereçamos os nossos respeitosos 
emboras. 

Credo de Wagner 

e REIO em Deu~, em Mozart e em Bee
thoven; Creio tambem nos seus 
discipulos e apostolos; Creio na 

anudade da essencia e da Ye rdade 
da a rte, uma e indivisivel .. 

Creio que esta arte é de origem divina e 
que vive no Coração de todos os homens il 
luminados pelo celeste resplendor ; Creio 
que depois de se haver saboreado as delicias 
d'esta grande Arte e de haver-se dedicado 
a ella, fa talmente, nunca se poderá rene
gal-a; Creio que todos, por int~rmedio d'ella, 
podem alcança r a Santidade. 

Cre io n'um juizo final, cm 1ue serão con
demnados a te rríveis penas todos aquelles 
que n 'es te mundo tenham ousado traficar 
com a ar te sublime e casta; todos que a te
nham prostituído ou degradado com a bai-

xeza dos seussentimentos, com a vil cubiça, 
co~1 a infam e concupiscencia dos gozos ma
tenaes. 

~, pelo contrario, creio que os disci pulos 
fieis da grande arte serão glorificados e que 
envoltos em um celeste tecido de raios, de 
perfumes, de accordes melodiosos, volverão 
atravez da eternidade ao seio da divina Mãe 
de toda a harmonia . 

RICARDO \VAGNER 

(.\'011el/as e pe11same11tos) . 

DO PAIZ 

Recebemos a visita de José Vianna da 
Motta que, como dissemos, vem buscar 
junto de sua familia o merecido descanco 
para as longas fadigas da sua brilhante vida 
artistica. 

Crêmos, no emtan to, que não partirá de 
Lisboa sem se faze r ouvir publicamente, ao 
menos uma vez. 

São esses pelo menos os votos de todos 
os seus admiradores, que são todos os que 
já uma vez ouYiram tão eminente art ista e 
que não ignoram como é apreciado lú fóra 
o nosso genial patríc io. 

Estamos conYencidos que o espera um 
caloroso triumpho, como sempre que se 
apresenta entre nós . 

Diz-se que Leoncavallo vem a Lisboa, 
afim de dirigir os ultimos ensaios e assistir 
á primeira representacão do seu 'R._olando 
de 73erlim, no Colyseu' dos Recreios. 

Massene t escreveu de Paris uma carta af
fectuosissima ao sr. Alfredo Pinto (Saca
vem ), nosso illustre collaborador e critico 
artístico do Correio Nacional, ª!p·adecendo
lhe os excellentes artigos que neste ultimo 
jornal publicou a respei to das suas operas. 

Consta-nos tambem que ainda este anno 
sahirá a lume um livro de Alfredo Sacavem, 
a que já aqui alludimos, e que terá por titulo 
Dra~1ias do Coração (73eethoven, 73erlio1 
e 11 a <rner) . 

SerZ o primeiro volume de uma Biblio
tlzeca Musical, que hade certamente, pelo 
assumpto e pela penna que o subscreve, sus-
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citar o mais legitimo interesse entre os 
nossos amadores. 

Aos Dramas de Coração devem seguir-se 
Clllgumas palai1ras sobre a musfrajapone:ia, 
Os heroes de l l ·agner, etc. 

;\oticias militares: 
- O musico da armada, sr. Casimiro Dias 

Leal, foi mandado admittir na divisão de 
reformados. 

- O sr. Eusebio R. de Carvalho, musico 
de ~ .~ classe de caçadores 1, pediu para ir 
servir no ultramar. 

-Foi transferido de infanta ria 8 para in
fanta ria 22, o sr. José Car:los de Sousa Go
mes. 

-- Pediu para ser submettido a exame 
para contra-mest re de musica o musico de 
1 .ª classe de infantaria 5, sr. João Patricio. 

E' esperndo brevemente em Lisboa o pia
nista brazileiro Carlos de Mesquita, antigo 
r. 0 premio do Conservatorio de Paris, onde 
habitualmente reside. 

Vem de passagem para o Brazil, mas ten
ciona, segundo nos consta, dar alguns con
certos em Lisboa. 

Os officios de quarta feira Santa, na Sé, 
produziram eíTeito pouco satisfatorio. Os 9 
responsorios que se cantaram na nossa ca
thedral, composição do abbade Perosi, obe
decem todos á mesma structura musical e 
não exprimem os variados sentimentos que 
a lettra, de admiravel inspiracão, nos está 
descrevendo tão claramente. ' 

Os versos são o puro cantochão dos li
vros e as entradas de responsorio e prezas, 
de estylo polyphonico, sem rnlor algum, 
nem como trabalho nem como inspiração. 

I a quinta e sex ta feira Santas os officios 
eram composição do mestre de capella sr. 
Carlos d 'Araujo e escriptos a 4 vozes, no
tando-se sempre uma melodia predominante 
de caracter accentuadamente livre e mo
derno. 

1 ão é isto o que o motu-proprio exige, o 
que não significa que não haja entre os di
versos numeros que constituem esses offi
cios, alguns superiormente architectados e 
adequadamente expressivos. 

Na parochia de S. Julião, só houve offi
cios em terça e sexta feira Santas, e em 
ambos os dias com composições de Freitas 
Gazul, que entendeu adoptar os mesmos 

- -----~~~~-

processos de Araujo, exagerando-os talvez. 
Assim, julgou o illustre auctor do Frei Lui1 de Sousa que devia empregar o que entre 
nó~ se chama só/os cavádos, a que as ou
tras vozes faziam como que um acompa
nhamento por vezes variado, mas subordi
nado á forma Yulgar por que, até agora . . . ' entre nos, se tem escnpto a musica de 
egreja. 

Na egreja da Conceição Norn executa
ram-se nos dois dias uns officios muito an
tigos, a vozes sem acompanhamento, no 
estylo de Lira. 

O que parece resul tar d'estes factos é que 
cousa alguma se adeantou e a prohibicão 
do papa foi sophismada, visto que a un'ica 
differença d'este anno para os antecedentes 
consistiu simplesmente na supressão da parte 
instrumental. 

Melhor fizeram talvez em Hespanha onde 
se mantiveram os mesmos processos dos 
outros annos. 

Em Sevilha executou se a grande instru-
mental o i'iliserere de Eslava, obra gran
diosa e sentida, que tem a melhor applica
cão em um dos momentos mais solemnes e 
tremendos que a no~sa religião tem a com
memorar. 

Ao menos ahi não sophismaram. 

l o momento da revisão, vemos que, por 
um lapso que comprehenderão todos os 
que lidam n'estes trabalhos de jornalismo, 
se não faz menção no artigo competente, 
da interessantissima exposição com que o 
erudito critico musical, sr. Mello Barreto, 
illustrou a audição da Jlissa de Requiem 
de Mozart. 

E nuo era uma simples mencão que de
víamos fazer, pois que o trabaHio do nosso 
auctorisado collega das Novidades revelou 
um profundo estudo da vida de i\lozart e 
deu-nos a conhecer alguns factos que, por 
nos serem novos, prenderam muito agrada
velmente a nossa attencão durante a curta 
rnei~ hora em que discÚrsou o intelligente 
escnptor. 

Pedimos-lhe pois nos rele\·e a involunta
ria falta. 

Ouvimos dizer que a sala do palacio Foz, 
a que aqui nos referimos ha tempos, vae 
ser utilisada por uma empreza franccza 
(Méllchissedec) para explornção de especta
culos variados, no genero musik-lrnll. 

Sentimos. 
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A joven violoncellista Guilhermina Sug
gia terminou os concertos da Allemanha, a 
que se tinha obrigado por escriptura, sendo 
os uitimos em Hamburgo e :::>trasburgo e 
tendo n 'estas cidades um exito calorosis
simo. 

O enthusiasmo com que a talentosa Gui
lhermina tem sido acolhida na Allemanha 
é a melhor garantia para o bom seguimento 
da sua bclla carrei ra artí stica, tão fulguran
temente encetada em Portugal. 

T em Já contracto para uma se rie de 48 
conce rtos na America do orce, que terão 
Joga r no proximo anno e para os quaes tam
bem está escrirturada a ce lebre Calvé. 

No proximo numero publ icaremos duas 
primorosas cartas do e rudito homem de 
letras, s r. visconde de anches de Frias, re 
provando, como viciosa, a onhographia da 
palavra rebeca, que sob esta forma foi em
pregada no nosso ultimo artigo ácerca do 
Jfuseu J(eil. 

DO ESTRANGEIRO 

Thcodoro Dubois, dircctor do Conserrn
torio de Paris, tomou a resolução de fazer 
valer os seus direitos ú reforma. 

T em G7 a110os e passou a sua ju,·cntude 
no Consen·atorio, corno alumno, até que, 
cm 18fü, foi contem piado com o prix de 
l fo111e. 

Na qualidade de professor con ta 25 nnnos 
de servíco e ha ~) que occupa a cadeira di
rectorial; como immcdia to succcssor do 
glorioso Ambrnisc Thomas. 

P ara motiYar a demissão proposta Theo
dore Dubois invoca a necessidade-de repou
zo, que não se rá ociosidade, visto pretender 
occupal-o em trabalhos de composição e 
Jcccionacão. 

De to~ia a forma, a sua demissão é um 
acontecimento de peso no meio artístico 
parisiense, havendo quem suponha que tal 
facto serit percursor de importantes refor
mas no Conservatorio. 

Apontam-se os nomes de Fauré, Lene
pveu, \ i\Tidor, Lefebvre e T affanel, que to
dos elles teem títulos serios á successão do 
actual direc tor. 

c8J 
De 1 a 20 de agos to haverá em Gijon 

(Hespanha) um concurso internacional de 
bandas militares e civis, para ·o qual foram 
instituídos premios de 10: 000, 7 :000 e 5 :000 
pesse ta. 

A peca de concurso para ser executada 
por todàs as bandas é uma fantasia sobre 
as lValkirias. 

Camillo Saint-Saens terminou este in
verno uma sonata para piano e violoncello, 
que Holmann apresentará brevemente em 
P aris. 

A velhíssima Armida de Gluck tem fei to 
ultimamente as delicias do publico da Opera, 
em Paris, e os jo rnaes francezes tec~m-lhe 
os mais levantados elogios. 

Torniamo all'antico. 

Adel ina P atti, a grande cnntora univer 
salmente conhecida, acaba de se r ngraciada 
pelo governo francez com a cruz da Legião 
d'Honra. 

c8:> 

O conservatorio de i\limi-Pinson, fun
dação tão interl:!SSao te do compositor fran
cez G. Charpentier, á qual já aqui alludi
mos largamente, tem corrido o risco de 
interromper, e mesmo cessar por completo 
os seus trabalhos. 

Parece que o maes tro e fundador d'este 
conser\'atorio popular, já cancado de des
pender sommas consideraveis' para a sus
ten tacão da sua obra, se resolveu a sollici
tar tÍma subvenção governamenta l, que 
conforme o costume (cá e lá .. . ) tarda um 
tanto cm manifestar-se. 

A imprensa franceza é llnanime em elo
gia r calorosamente a nova opera de De
bussy, Pelldas et Nlél ísande. 

Em S. Petersburgo, a ociedade imperial 
de musica excluiu do numero dos professo
res do Consérva tono o celebre compositor 
Rimsky-Korsakoff, por ter publicado uma 
carta em que depreciava os ac tos da di
recção do mesmo Conservatorio. 

O imperador da Allemanha conferiu a 
grande Medalha de ouro das sciencias ao 
celebre professor de canto Manuel Garcia, 
inven tor do lar~· ngoscopio. . 

Como se sabe lvlanucl Garcia commemo-



108 A ÁRTE :MusrcAL 

rou ha pouco o proprio centenario, sendo 
objecto n'essa occasião de grandes mani
festações de respeito e apreço. 

Na Opera da Côrte, em Vicnna, deu-se ul
timamente um novo bailado, As danças de 
Chopin1 cuja musica é extrahida das mais 
conhecidas produccões do maestro polaco. 

Com a opera ele 'ürefice, que tem por ti
tulo Chopin, já é a segunda vez que a obra 
do celebre compositor é transforida para o 
theatro. 

Resignou as suas altas funccões artisticas 
o maestro W eingartner, que t Ínha, corno se 
sabe, a direccão dos concertos da orchestra 
Kaim1 em MÚnich. 

Fel1x \ ;yeingartner vae consagrar-se ex· 
clusivamente á composição, succedendo-lhe 
na direcção dos concertos um joven artista 
finlandez, George Schneevoigt, que dizem 
ter um notabilíssimo talento. 

1 Iomenagem municipal aos artistas musi
cos. 

A municipalidade de Paris acaba de dar o 
nome de Pasdeloup, fundador dos concer
tos populares, á pn,ça onde está o Cirque 
d'liiver, que foi o berço d'esses concertos e 
o nome de Lamoureux, primeiro mestre da 
orchestra que ha pouco esteve entre nós, á 
praça que antigamente se chamava Bréda. 

A bibliotheca real de Londres acaba de 
adquirir uma preciosa collecção de antigas 
e<liçóes e manuscriptos de Bach, e entre 
elles o autographo da Paixão de S. Lucas, 
e 19.+ cantatas e obras instrumcntaes. 

A harpa da imperatriz Josephina foi ha 
poucos dias desencaixotada no Garde-meu
ble de Paris, e será transportada em breve 
para a Ma/111aiso11, satisfazendo assim o de
sejo do seu ultimo possuidor, que a doou 
ao Estado. 

E' um lindo instrumento de Cousineau, 
ornado de baixos relevos e attributos em 
bronze, finamente cinzelados e dourados a 
mcrcurio. 

A base e o friso tem delicadas incrusta
ções cm madre-perola e ouro. 

c8:> 
Estão definitiYamente ass~ntes as datas 

de S, 7, 10 e 12 do prox~mo rnez de maio 
para o grande Festival-Beetlio>1en, promo~ 
vido pela orchestra da Associacão dos Con-
certos CoJonne. ' 

c8:> 

Pensa-se em erigir cm Paris um monu
mento a Beethoven e ha já em vistas um 
projecto, devido ao esculptor Jvsé de Char
moy, cuja reproriucção temos sobre a nossa 
mesa de: trabalho. 

O monumento é de proporcóes gigantescas· 
carecerá de uma superficie 'de 1 o metros. ' 

Como concepção parece-nos algo extra
vagante. Figura-se o Mestre deitado, semi
nú, em attitude meditativa e com o sem
blante severamente carregado. 

O monumento é sustentado, aos quatro 
cantos, por figuras symbolicas que repre
sentam a Sxmphonia heroica, a Sonata pa
thetica a S;rmplzonia com côros e a Sonata 
Clair de /une. 

I Ia já tres monumentos a Beethoven, o 
de Bonn, sua terra natal, que data de 1845, 
o de Vienna, que é obra do êsculptor Zum
bu~ch e finalm ente o de Max Klinger, que 
ultimamente se erigiu cm Berlim, e cujo 
caracter symbolico deu logar ás mais vivas 
controversias. 

Temos sérias apprehensões de que succe
dcrá . ~ mesmo com. o de Charmoy, se fôr 
~efimuvamente acceite o seu bizarro pro
JCCto. 

O grande violinista Marsick, de quem se 
não iallava ha muito, deu agora um recital 
cm Montreux, com enorme successo. 

Falleceu a 18 d'este mez o illustrc coro
nel Feliciano Bordallo Pinheiro, pae de uma 
distinctissima amadora de canto, a: sr." D. Ida 
Bor<lallo Pinheiro e irmão do prnnceado e 
gen i~d artista que foi Raphael Bordallo. 

O finado militar gosava das symparhias 
geraes e era muito querido de amigos e ca
maradas, pelo seu trato a ffave l, nobreza de 
sentimentos e bondade de coracão. 

Exercia ultimamente o cargo 'de chefe da 
4.ª repartição da Direcção g~ra l ~o ultra
mar e pertencia á arma de artilha ria. 

Paz á sua alma. 
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